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RESUMO 

A queima em diferentes ecossistemas, principalmente tropicais, acontece não só por ações 

antrópicas, mas também por causas naturais desde muito antes da presença humana. Em 

muitos destes ecossistemas, as queimas naturais são um importante fator que determina suas 

vegetações. A redução de cobertura arbórea pelo fogo por exemplo, resultou na evolução de 

vários ecossistemas ricos em espécies dominados por gramíneas C4. A passagem do fogo 

pode beneficiar espécies herbáceas e plântulas de lenhosas que não conseguem competir com 

vegetação dominada por gramíneas. Ele remove a biomassa aérea morta e a serapilheira 

(principais componentes do material combustível), abrindo espaços que possibilitam o 

estabelecimento de outras espécies. Após algum tempo sem o fogo, pode haver um aumento 

na cobertura de arbustos e diminuição do estrato herbáceo-subarbustivo. Além disso, uma das 

maiores consequências da ausência de fogo em ecossistemas savânicos e campestres é o 

grande acúmulo de biomassa morta inflamável (composto principalmente por graminóides), 

que provavelmente será o material combustível da próxima queima, e como consequência, há 

um aumento da intensidade e temperatura do fogo. Por outro lado, a queima muito frequente 

leva a uma redução na frequência e densidade de gramíneas. O presente estudo teve como 

objetivo principal avaliar a quantidade e qualidade da biomassa em áreas com diferentes 

históricos de fogo (exclusão do fogo há 2 e 7 anos) em áreas de campo sujo na região central 

do Cerrado. Foram estabelecidas parcelas de 1x1m em ambas as áreas. Toda biomassa aérea 

de cada parcela foi cortada no nível do solo e acondicionada em campo em sacos de papel. 

Em laboratório, o material foi triado em biomassa morta e viva. Além disso, a biomassa viva 

foi separada em diferentes grupos funcionais (graminóides, herbáceas, Vellozia spp, palmeiras 

e arbustos). O material foi seco em estufa por dois dias a 80°C e posteriormente pesado. Foi 

encontrado, em ambas as áreas, dominância de biomassa de graminóides e morta. A área 

excluída do fogo há 2 anos mostrou rápida recuperação da biomassa em geral, principalmente 

de graminóides de herbáceas no pós-fogo. A área excluída do fogo há 7 anos mostrou o 

contínuo acúmulo de biomassa morta e diminuição da representatividade da biomassa de 

herbáceas. Portanto, nosso estudo forneceu dados importantes para a elaboração de planos de 

manejo de biomassa para evitar a incidência de queimas descontroladas em áreas de Cerrado. 

 

Palavras-chave: Biomassa aérea, Campo sujo, Material combustível, Histórico de fogo



 

ABSTRACT 

Fire is a common event in different ecosystems and can both be caused by humans or have 

natural sources.. In many of these ecosystems, natural fires are an important factor that 

determines the vegetation. The reduction of tree cover by fire for example, resulted in the 

evolution of several species-rich ecosystems, dominated by C4 grasses. However, the fire 

caused by human actions may have greater intensity and lead to negative responses of 

vegetation, since man changed the fire regime in many parts of the world, such as in the 

Cerrado. The passage of fire can benefit herbaceous and woody seedlings that cannot compete 

with the dominant grass layer. It removes the dead biomass and litter (major components of 

the fuel load), opening up spaces within the grass matrix that allow the establishment of other 

species. After some time without fire, an increase in shrub cover and decrease herbaceous 

layer can be observed. One of the major consequences of the absence of fire in savanna and 

grassland ecosystems is the accumulation of flammable dead biomass (mainly composed of 

graminoids), which will probably be the fuel load of the next burning thus, fires will be more 

intense and hotter. Moreover, very frequent burns lead to a reduction in the frequency and 

density of grasses. Therefore, this study aimed to assess the quantity and quality of biomass in 

areas with different fire history (fire exclusion for 2 and 7 years) in areas of campo sujo in 

central Cerrado. Plots (1x1m) were established in both areas and all aboveground biomass of 

each plot was cut at ground level  and put in paper bags in the field. In the laboratory, the 

material was sorted into live and dead biomass. In addition, live biomass was separated into 

different functional groups (graminoids, forbs, Vellozia spp, palm and shrubs). The material 

was oven dried for two days at 80°C and subsequently weighed. In both areas, we found a 

dominance of graminoid and dead biomass. The area excluded from fire for 2 years showed a 

fast recovery of graminoids and forbs biomass in post-fire. The area excluded from fire for 7 

years still presented a high accumulation of dead biomass and decreased representation of 

forbs biomass. Thus, our study provided valuable data about biomass quality and quantity that 

can be used in the future for the elaboration of management plans to control fuel load in order 

to avoid wildfires in Cerrado. 

 

Key words: Above-ground biomass, Campo sujo, Fuel load, Fire history. 
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1. Introdução 

A queima em diferentes ecossistemas, principalmente tropicais, acontece não só por 

ações antrópicas, mas também por causas naturais desde muito antes da presença humana 

(SCOTT, 2000). Em muitos destes ecossistemas, as queimas naturais são um importante fator 

que determina suas vegetações (BOND et al, 2005). A redução de cobertura arbórea pelo fogo 

por exemplo, resultou na evolução de vários ecossistemas, ricos em espécies com flora 

dominada por gramíneas C4 (BOND et al, 2005). Porém, o fogo causado por ações antrópicas 

pode ter maior intensidade e levar a respostas negativas da vegetação, pois o homem mudou o 

regime natural do fogo em diversas partes do mundo, como no Cerrado (FIDELIS e 

PIVELLO, 2011). Assim sendo, quando o uso do fogo é feito de maneira incorreta, ele pode 

ser prejudicial, causando perda da biodiversidade e degradação da vegetação e do solo 

(PIVELLO, 2011). 

A passagem do fogo pode beneficiar espécies herbáceas e plântulas de lenhosas que 

não conseguem competir com vegetação dominada por gramíneas. Ele remove a biomassa 

aérea morta e a serapilheira (principais componentes do material combustível), abrindo 

espaços que possibilitam o estabelecimento de outras espécies (FIDELIS et al, 2012). Após 

algum tempo sem o fogo, pode haver um aumento na cobertura de arbustos e diminuição do 

estrato herbáceo-subarbustivo (BOND et al, 2005; FIDELIS et al, 2010a). Com o maior 

sombreamento, muitas espécies de gramíneas e herbáceas acabam desaparecendo, levando a 

uma perda de diversidade local (FIDELIS et al, 2012). Uma das maiores consequências da 

ausência de fogo em ecossistemas savânicos e campestres é o grande acúmulo de biomassa 

morta inflamável (composto principalmente por graminóides), que provavelmente será o 

material combustível da próxima queima (FIDELIS et al, 2013), e como consequência, há um 

aumento da intensidade e temperatura do fogo (FIDELIS et al, 2010b). Por outro lado, a 

queima muito frequente leva a uma redução na frequência e densidade de gramíneas, assim 

como no menor acúmulo de biomassa morta (CARDOSO et al, 2000).  

Em vegetações campestres e savânicas, existe uma grande quantidade de material 

combustível altamente inflamável, formado principalmente pelas graminóides e biomassa 

morta (CASTRO e KAUFFMAN, 1998; KAUFFMAN et al, 1994; BOND et al, 2005). As 

queimas em campo sujo podem consumir praticamente todo material fino, apresentando altas 

taxas de eficiência de queima (CONCEIÇÃO e PIVELLO, 2011; KAUFFMAN et al, 1994).  

Kauffman et al, (1994) observaram que mais de 90 % da biomassa aérea era composta 

por gramíneas, sendo que 98% desta foi consumida durante a queima. Em áreas de campo 

úmido no norte do Brasil, a exclusão do fogo por apenas quatro anos levou a um grande 
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acúmulo de biomassa aérea (1592 g.m-2), composta principalmente por biomassa morta, 

acumulada dos anos anteriores devido provavelmente a baixas taxas de decomposição 

(FIDELIS et al, 2013). 

O intervalo médio entre queimas no Cerrado é de 1-3 anos (EITEN, 1972), 

contribuindo para esse curto intervalo alguns fatores como: quantidade de material 

combustível inflamável disponível, atividade antrópica e tempestades de raios (KAUFFMAN 

et al, 1994). As queimas naturais ocorrem geralmente na estação chuvosa e nos meses de 

transição entre as estações, causados principalmente por raios (mais de 70%), como 

observado por Ramos-neto e Pivello (2000) no Parque Nacional das Emas. Os mesmos 

padrões foram encontrados no Parque Nacional da Serra da Canastra (MEDEIROS e 

FIEDLER, 2004) e no Parque Nacional da Chapada dos Veadeiros (FIEDLER et al, 2006). 

Incêndios que ocorrem naturalmente queimam pequenas áreas e são apagados rapidamente 

pelas chuvas, enquanto que os de causas antrópicas, que geralmente ocorrem na estação seca, 

queimam áreas mais extensas (RAMOS-NETO e PIVELLO, 2000), sendo mais prejudiciais 

para a regeneração da vegetação. Assim, o fogo é um fator importante no Cerrado 

(COUTINHO, 1982; SIMON et al, 2009), e variações no seu regime e intensidade dependerão 

em grande parte, da quantidade e tipo de biomassa disponível no local (WHELAN, 1995). 

Portanto, dados sobre tipo e quantidade e qualidade de biomassa são de extrema importância 

para a correta elaboração de planos de manejo que visem a conservação do Cerrado. 

O Cerrado cobria originalmente 2 milhões de km², o equivalente a 23% do território 

nacional (Fig. 1) (RATTER et al, 1997). Possui uma grande variação de fitofisionomias, 

desde predominância de gramíneas com árvores pequenas e arbustos espaçados até uma mata 

quase fechada com árvores de 12 a 15 metros (COUTINHO, 1978; RATTER et al, 1997, Fig. 

2).  
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Figura 1: Distribuição do cerrado e vegetações associadas no Brasil. Legenda:  1- Cerrado, 2- Chaco, 3- Mata 

Atlântica, 4- Pantanal e 5- Caatinga (Retirado de FURLEY, 1999). 

 

Apesar de ser considerada a savana tropical mais rica em espécies vegetais do mundo, 

sendo considerado um hotspot de biodiversidade e uma das mais importantes vegetações 

brasileiras (MYERS et al, 2000; SANO et al, 2008), apenas 2,2% da área do Cerrado é 

legalmente protegida (KLINK e MACHADO, 2005). Consequentemente, o Cerrado encontra-

se bastante ameaçado devido a erosão dos solos, invasão biológica por gramíneas africanas e 

o fogo descontrolado (KLINK e MACHADO, 2005;  DURIGAN et al, 2007). 
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Figura 2. Diferentes fisionomias de Cerrado, desde as campestres (campo limpo), até a florestais (cerradão), 

mostrando relação contrária entre a cobertura de lenhosas e a presença do fogo (Retirado de FURLEY 1999). 

 

A biomassa aérea da vegetação do Cerrado armazena uma quantidade relativamente 

baixa de nutrientes, quando comparada com outros tipos de vegetação (LILIENFEIN et al, 

2001). No entanto, a retirada desta biomassa devido a mudança de uso da terra e destruição do 

Cerrado, resultaria em um grande desequilíbrio no ecossistema, pois esse material 

combustível é essencial na redistribuição de nutrientes, assim como para a propagação do 

fogo (KAUFFMAN et al, 1994). Além disso, o Cerrado representa um grande reservatório de 

carbono, devido a sua grande extensão e produtividade (DELITTI et al, 2006). Portanto, sua 

conservação representaria a manutenção de um grande estoque de carbono. Além disso, o 

manejo da biomassa, através de queimadas controladas na época e frequência corretas, 

evitaria queimas muito intensas e extensas, promovendo a manutenção da biodiversidade e 

dos estoques de carbono do Cerrado. 

Desta forma, o presente estudo teve como objetivo principal avaliar a quantidade e 

qualidade da biomassa em áreas com diferentes históricos de fogo (exclusão do fogo há 2 e 7 

anos) em áreas de campo sujo na região central do Cerrado. Espera-se encontrar uma grande 

porcentagem de biomassa morta em áreas com maior tempo de exclusão do fogo, enquanto 

que em áreas recentemente queimadas, a biomassa de herbáceas e graminóides será mais 

importante. 
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2. Objetivo 

O objetivo principal deste trabalho foi caracterizar e quantificar a produtividade, aqui 

representada como o pico de produção de biomassa durante o verão, em áreas de campo sujo 

excluídas do fogo desde 2006 e 2011. Além disso, pretende-se quantificar a biomassa de 

diferentes grupos funcionais (graminóides, herbáceas e arbustos), além da biomassa morta em 

pé e serapilheira. Espera-se encontrar uma maior representação de biomassa de graminóides e 

herbáceas em áreas recentemente queimadas (2011), enquanto que haverá um maior acúmulo 

de biomassa morta e arbustos em áreas excluídas do fogo há mais tempo (2006). Desta 

maneira, os resultados desta proposta poderão dar subsídios para auxiliar na elaboração de um 

plano de manejo do material combustível da área de campo sujo estudada, evitando-se desta 

forma, queimadas de altas intensidades e sem controle no futuro. 
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3. Material e Métodos 

3.1 Área de estudo 

A Reserva Particular do Patrimônio Natural Reserva Natural Serra do Tombador 

(RNST) é localizada no norte de Goiás, no município de Cavalcante (Fig. 3), 13°35’ e 13°38’ 

S e 47°45’ e 47°51’ W, com altitude entre 560 a 1.118m). O clima é tropical, com 

precipitação anual média entre 1300 e 1500 mm e temperaturas médias máximas entre 26 e 

36°C e mínimas entre 8 e 14°C (AER, 2009). 

Possui 8.700 hectares, sendo atualmente a maior RPPN de Cerrado do Brasil. De 

acordo com o levantamento para áreas prioritárias para a conservação da biodiversidade do 

Cerrado, a Reserva Natural Serrado do Tombador está em uma área classificada como 

"extremamente alta”. A vegetação na Reserva é bastante variada e abrange diferentes 

fitofisionomias, como veredas, cerrado rupestre, campo sujo, campo limpo, cerrado sensu 

stricto e florestas de vale (AER, 2009). 

 

Figura 3. Localização da Reserva Natural Serra do Tombador, no município de Cavalcante, Goiás, Brasil. 
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3.2 Metodologia 

 O presente estudo foi desenvolvido em duas áreas de campo sujo na Reserva Natural 

Serra do Tombador: CS2006 - campo sujo excluído do fogo desde 2006 (Fig. 4A e B); e 

CS2011 - campo sujo excluído do fogo desde 2011 (Fig. 5A e B). 

 

Figura 4. Visão geral da área de campo sujo excluída da fogo desde 2006 (CS2006, A) na Reserva Natural 

Serra do Tombador, Goiás, Brasil. Detalhe da área onde foi coletada a biomassa aérea: ao todo foram 

coletados 128 parcelas de biomassa (1x1 m)e para o presente estudo, foram sorteadas 26 parcelas (B). Fotos: 

Alessandra Fidelis 

 

 

 

Figura 5. Visão geral da área de campo sujo excluída do fogo desde 2011 (CS2011, A) na Reserva Natural 

Serra do Tombador, Goiás, Brasil. B - Detalhe da vegetação, formada principalmente por graminóides e 

pequenos arbustos. Fotos: A - Milena Navarro, B - Alessandra Fidelis. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Foram estabelecidas parcelas de 1x1m em CS2006 (26 parcelas) e em CS2011 (32 

parcelas). Na área CS2006 foram coletadas 128 parcelas de 1x1m e dentre elas, foram 

sorteadas 26 parcelas para o presente estudo. Em CS2011, as 32 parcelas foram estabelecidas 

de maneira aleatória. Toda biomassa aérea de cada parcela foi cortada no nível do solo (Fig. 

6A) e acondicionada em campo em sacos de papel (Fig. 6B). Arbustos com mais de 1m não 
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foram coletados (baixa densidade nas áreas estudadas). A serapilheira já foi separada da 

biomassa cortada no campo. Em laboratório, o material foi triado em biomassa morta e viva. 

Além disso, a biomassa viva ainda foi separada em biomassa de graminóides (Poaceae, 

Cyperaceae, Juncaceae e Xyridaceae), herbáceas, Vellozia spp, palmeiras e arbustos. Formou-

se um grupo com as espécies de Vellozia por elas terem uma alta representatividade na 

biomassa aérea total. O material será seco em estufa a 80°C durante dois dias e 

posteriormente pesado. 

 

Figura 6. A - Coleta da biomassa em campo: toda biomassa aérea era cortada no nível do solo e 

posteriormente, B - todo material era acondicionado em sacos de papel devidamente rotulados. Fotos: A - 

Mariana Ninno Rissi, B - Alessandra Fidelis 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A coleta do material deveria ter sido feita durante o pico de crescimento da vegetação 

(peak biomass, janeiro 2013), para a avaliação da produtividade. Porém, devido ao atraso do 

início das chuvas na área de estudo no ano de 2013, decidiu-se então coletar o material em 

fevereiro-abril de 2013. 

 

3.3 Análise de dados 

Para testar se há diferenças entre a quantidade de biomassa dos diferentes grupos em 

cada uma das áreas (CS2006 e CS2011), foram feitas análises de variância (ANOVA) de um 
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fator (fator: grupos funcionais). As análises foram feitas com o uso do software STATISTICA 

8 (STATSOFT, 2007). 
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4. RESULTADOS 

 A biomassa aérea total (BAT) encontrada em CS2006 (campo sujo excluído do fogo 

desde 2006) foi de 620,35±228,65 g.m-2. A biomassa morta e viva apresentaram a mesma 

quantidade, representando respectivamente 44,86% e 42,53% da BAT (F=0,16; p=0,69, Fig 

7A). Em CS2011 (campo sujo excluído do fogo desde 2011), a BAT encontrada foi de 

342,93±90,07 g.m-2, apresentando uma maior quantidade de biomassa viva (55,46% de BAT) 

do que de biomassa morta (39,17% de BAT, F=19,22; p≤0,0001, Fig. 7B). A serapilheira 

encontrada representou menos de 15% em ambas as áreas (89,51±51,15 g.m-2 em CS2006 e 

19,47±11,54 g.m-2 em CS2011). 

 

Figura 7. Biomassa morta (BM), biomassa viva (BV) e biomassa aérea total (BAT, média±desvio padrão, g.m
-2

) 

encontrada em CS2006 (A, área de campo sujo excluída do fogo desde 2006) e CS2011 (B, área de campo sujo 

excluída do fogo desde 2011) na Reserva Natural Serra do Tombador, Goiás. 

 

 

 

  

 

 

 

 Em CS2006, a maior parte da biomassa viva era composta por graminóides (62,14%, 

F=47,5, p≤0,05). A biomassa de herbáceas encontrada foi de 9,3±11,38 g.m-2, e de arbustos, 

32,21 ± 42,3 g.m-2, correspondendo a 3,1% e 10,7% da biomassa viva total, respectivamente, 

Fig. 8A). A biomassa de herbáceas foi a menor em comparação com os outros grupos 

(F=7,11; p=0,01). Já na área recentemente queimada (CS2011), a biomassa viva também era 

composta na sua maioria por graminóides (75,21% da biomassa viva total, F=136,27, p≤0,05), 

seguida de biomassa de arbustos (19,9%) e herbácea (4,5% da biomassa viva total, Fig 8B). 
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Apesar de representar um pouco mais em CS2011, a biomassa de herbáceas continuou menor 

que a biomassa de graminóides e arbustos (F=9,23; p=0,0038). 

 

Figura 8. Biomassa de graminóides (G), herbácea (H) e arbusto (média±desvio padrão, g.m
-2

) encontrada em 

CS2006 (A, área de campo sujo excluída do fogo desde 2006) e CS2011 (B, área de campo sujo excluída do fogo 

desde 2011) na Reserva Natural Serra do Tombador, Goiás. 

 

 

  

 A biomassa de Vellozia spp representou mais de 20% da biomassa viva total em 

CS2006 (Tab. 1). Por outro lado, ela não esteve presente em nenhuma das parcelas 

amostradas nas áreas recentemente queimadas (CS2011). A biomassa de palmeiras 

representou menos de 1% da biomassa viva total, tanto em CS2006 quanto em CS2011 (Tab 

1).  
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Tabela 1. Biomassa de Vellozia ssp e Palmeira (média±desvio padrão, g.m
-2

) encontrada em CS2006 (área de 

campo sujo excluída do fogo desde 2006) e CS2011 (área de campo sujo excluída do fogo desde 2011) na 

Reserva Natural Serra do Tombador, Goiás. 

 

Grupo Funcional CS2006 CS2011 

Vellozia ssp 69,96 ± 101,16 0 ± 0 

Palmeira 2,84 ± 6,75 0,6 ± 3,41 
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5. DISCUSSÃO 

 Os campos sujos são fisionomias do Cerrado onde o estrato herbáceo-subarbustivo 

domina, com baixa frequência de arbustos e árvores (COUTINHO, 1978). Portanto, apesar 

deste trabalho não ter amostrado arbustos >1 m, podemos observar um grande acúmulo de 

biomassa, principalmente na área excluída do fogo desde 2006, caracterizando uma área de 

produtividade média (<800 g.m-2).  

 De maneira geral, a biomassa aérea total de fisionomias de campo sujo pode variar 

entre 670 até 990 g.m-2 (MIRANDA, 1996), do qual geralmente mais de 80% é consumida 

durante a passagem do fogo (CASTRO e KAUFFMAN, 1998; KAUFFMAN et al, 1994). A 

eficiência de queima nestas áreas é superior a 90% (RISSI et al., em preparação) e portanto, 

após o fogo, praticamente toda biomassa aérea é transformada em cinzas (BOND et al, 2005). 

Mas como observado neste estudo, dois anos após a passagem do fogo (área CS2011), mais 

da metade da biomassa encontrada em CS2006 foi amostrada em CS2011 (620,35±228,65 

g.m-2 em CS006 e 342,93±90,07 g.m-2 em CS2011), mostrando a rápida regeneração do 

Cerrado após a passagem do fogo. 

 Um dos componentes da biomassa mais importantes para a alta taxa de eficiência de 

queima é a quantidade de biomassa morta (WHELAN, 1995; FIDELIS et al, 2010). Quanto 

maior o tempo de exclusão de fogo, maior foi a porcentagem de biomassa morta representada 

na BAT (44,86% e 39,17%, em CS2006 e CS2011, respectivamente), Como mostrado por 

outros trabalhos (FIDELIS et al, 2010; FIDELIS et al, 2013), a exclusão do fogo pode levar a 

queimas de maior intensidade devido a este maior acúmulo principalmente de biomassa 

morta. Fidelis et al. (2013) também relataram um maior acúmulo de biomassa morta em áreas 

de campo úmido excluídas do fogo: 460 g.m-2 em áreas excluídas do fogo há 4 anos e 255g.m-

2 em áreas excluídas do fogo há 2 anos, provavelmente devido a baixa taxa de decomposição. 

Elas concluíram que a ausência de fogo gerou um grande acúmulo de biomassa morta 

inflamável, tornando-se provavelmente o material combustível da próxima queima. Neste 

estudo, a biomassa morta em pé ("biomassa morta") foi separada da serapilheira. Observou-se 

porém, que apesar da serapilheira ser praticamente toda queimada durante a passagem do fogo 

(CASTRO e KAUFFMAN, 1998), podendo portanto representar um fator importante para o 

manejo da biomassa, ela teve pouca representatividade no nosso estudo (CS2006: 12,61%, 

CS2011: 5,37%). 

A recuperação encontrada nesse estudo para biomassa viva também foi rápida. 

Quando comparado com CS2006, mais de 60% da biomassa viva já havia se regenerado dois 

anos após a passagem do fogo, sendo composta principalmente por graminóides (>60%). A 
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redução da cobertura arbórea pelo fogo resulta na evolução de ecossistemas com flora 

dominada por gramíneas (BOND et al, 2005) e o fogo tende a agir de modo a perpetuar essa 

estrutura, podendo este grupo representar até 94% da biomassa viva (KAUFFMAN et al, 

1994).  

Em áreas de campo sujo, mais de 70% dos nutrientes encontram-se no estrato 

graminóide (KAUFFMAN et al, 1994), o que mostra a importância do fogo para a ciclagem 

dos nutrientes. Em áreas de campo sujo, os graminóides foram o principal componente do 

material combustível (MIRANDA, 1996). O fogo acelera a ciclagem de nutrientes presentes 

no sistema (principalmente no estrato graminóide), estimulando assim a produtividade 

primária de herbáceas (OLIVERAS et al, 2013), sendo que 80% da cobertura herbácea pode 

se recuperar um ano após a queima, e esta pode se recuperar totalmente após dois anos 

(ANDRADE, 1998; NETO et al, 1998). Podemos observar este estímulo na produtividade de 

herbáceas em nosso estudo. Nas áreas recentemente queimadas, devido o papel do fogo como 

estimulador da ciclagem de nutrientes e abrindo espaços aumentando a luminosidade, a 

biomassa de herbáceas representou 4,5% da biomassa viva total, enquanto que nas áreas 

excluídas do fogo há mais tempo, ela representou apenas 3%. Com a passagem do tempo, há 

uma tendência na diminuição da representatividade do grupo das herbáceas, suprimido 

provavelmente pelo aumento da biomassa morta de graminóides e de arbustos (BOND et al, 

2005; FIDELIS et al, 2010; FIDELIS et al, 2013).  

 O fogo consome principalmente graminóides e pode matar, dependendo da sua 

intensidade, arbustos e árvores (HOFFMANN, 1998). Porém, grande parte dos arbustos 

encontrados em áreas de campo sujo são capazes de rebrotar rapidamente após a passagem do 

fogo (ZUPO, com. pes.). Portanto,o maior acúmulo de biomassa de arbustos na área CS2011 

deve-se a esta alta capacidade de rebrote dos arbustos, uma vez que apenas arbustos < 1m 

foram amostrados.  

Os resultados encontrados no presente trabalho mostram a importância do estudo da 

biomassa (quantidade e tipo) e seus grupos funcionais, uma vez que a biomassa é o material 

combustível da queima e determinante na sua intensidade. O manejo da biomassa e, 

consequentemente, das queimas no Cerrado se mostraram peças fundamentais na conservação 

de suas áreas, seja pela ciclagem de nutrientes ou pela manutenção da diversidade de espécies 

e grupos que compõem o sistema. 
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6. CONCLUSÃO 

 O manejo de biomassa em áreas de Cerrado se faz necessário para evitar eventos de 

queima descontrolada. Como mostrado neste trabalho, 7 anos de exclusão do fogo em áreas 

de campo sujo levou a um grande acúmulo de biomassa, principalmente de biomassa morta, 

principal componente para a ocorrência do fogo. Além disso, nosso estudo descreveu não 

somente a quantidade de biomassa, mas o tipo de biomassa presente em diferentes históricos 

de fogo, sendo tais dados de extrema importância para o manejo de biomassa. A biomassa 

total é composta principalmente por graminóides e biomassa morta, sendo os principais 

componentes da ciclagem de nutrientes nestas áreas, assim como importantes combustíveis da 

queima. O rápido acúmulo de biomassa morta em áreas recentemente queimadas pode ser 

resultado da baixa taxa de decomposição. O estrato herbáceo mostrou-se favorecido pela 

queima, sendo o fogo um fator que estimula o crescimento do grupo (e consequente ciclagem 

de nutrientes e estímulo do grupo herbáceo. Assim sendo, este estudo forneceu importantes 

dados para a elaboração de futuros planos de manejo que visem o manejo da biomassa para 

evitar a queima descontrolada que vem ocorrendo nas unidades de conservação de Cerrado.
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